vera aros ve PortucaL E DO 
ESTRANGEIRO 


ASSINA NORA 


Intensidado do fogo do cem 


TEXTO, — Ohsônica gostãon 
color 


ORAVURAS. Pons 
aid = Visconão da Partô Bor 
Ma — Tito O PAT Eu da) polo Fonbada 


emponição da Amoriea contrai é meridional 


ANTIGUIDADES HISTORICAS 


PONTE DO RIO HUAD-MAKSEN— JUNTO DA QUAL SE DEU A BATALHA DE ALCACEIR-KIIR 
(degundo rs aguarta do pata! pelo. Job Dee Clano, pertencente à Fic Sestor D, Las) 
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supremas resta-nos simplesmente 0 recurso da emigração para fóra de | 

portas. 
Ei que Lisboa começa a praticar duma fórma que faz honra & 
sum sensatez e 40 sem scepticismo. Convencese emtim de que a mise- 
ricordia divina, na baixa, é muito mais problematica do que a miseri- 
cordia que em cima, de 1% em 16 dias, faz andar a roda da fortur 
Sobretudo a geração actual assignala-se por uma profunda des- 
crença pelo Tejo. Visto de longe; nas baladas é na poesia Iyrica, nada | 
mais encantador do que este abençoado rio: visto do Aterro nada mais | 
| 


triste nem mais desolado, pelo desprezo que os seus contemporancos 
lhe votam! De noite os habitantes de Lisboa vão pedir o refrigerio a 
S. Pedro d'Alcantara, do Rocio, aos Recreios, ha mesino phantasistas. 
que chegam a ir pedilo ao Martinho, mas na realidade raros parecem 
estar convencidos da suprema vedado exposta em tempo pelo actual 
sr ministro da marinha, n'am relatorio tão sabio o imagitoso quanto 
cheio d'uneção poetica. 


Um bosque sobre a praia um barco sobre o Tejo! 


odos julgam maís possível realisar um gelado d'ananaz na con- 
faltaria Tatiana do que uma aura perfumada no Caes do Sodré. Eis 
aqui porque sómente alguns sentlmentalistas deorepitos, à quem ainda 
sobra em crenças o que Já escasseia em olfato, se dirigem & noite para | 
o Terreiro do Paço, emquanto a multidão se dirige simplesmente para 
o centro da cidade, aonde n brisa que auspira na folhagem é pelo menos 
uma bonita figura de rhetoriea, acompanhada a pratos o a rato de 
tambor, | 

— Lado. dove na semana finda O seu grande dia ou, por onte, | 
a ua grando noite do gloria. As philarmonicas da cidade, reforçadas 
para esta lance supremo com as dos arredores, chegaram aos ultimos | 
oxcossos que pode provocar o entusiasmo cívico Não mentimos di- | 
vendo que Lisbon: festejou uma data gloriosa, com uma boa data de 
trombonat A chronica entretanto, salva nºosta manifestação tudo o que | 
alla tom do generoso e sincero, à longo do seu pensamento querer 
par com imão Mberalicida o bocal do clarinete emancipado e livre das 
rolhis da esoravidão. 

No momento em que o partido absolutista afirma a sua vitalidade 
politon por um aeto de desesperada energia declarando terminante- 
monta que não propõe candidato pelo elranlo dos Anjos, resta-nos a nós 
dar uma manifestação poderosa da nossa fé Inabolavel, asseverando 


gtndo trocasso todas as conquistas Mheraes por uma manhã na cam 
e ainda ha poucos dias um amlgo mem se queixava amargamente de 
que ns salvas do castello e 08 arrojos do pirotbeenico José Rodrígues 
não fossem compativeis com rozos sonhos da alvorada. 
verdade que nºesto ponto o absolutismo não era mais beni 

Tinha tambem ax suas ruldosas madragadas de gala e além disso fa- 
alam-nos, de quando em quando, acordar cedo para nos levar passear 
em a do patíbulo, convidando-nos uma vez por outra, amavelmente, 
a subir 

— Lisboa o o pais inteiro preocupam-se neste momento com 
um assumpto altamente interessante, — as eleições, A uma do suf- 
frupgio vao em Dreve abrir-se nos cento e tantos eiroulos do paiz, e 
dessa loteria política é facil propbetisar desde já, com raras excepções, 
os candidatos que hão de sair premiados. Nota-se que o numero dos 
salvadores angmenta de anno para anno. Na qualidade é manifesta 
uma corta depressão, na quantidade, porém, a colheita é abundantis- 
sima, Um phenomeno que merece ser estndado é à falta de relação que 
existe entre a fecundidade do paz em geral e a dos antigos paes di 
patria em especial, Ao passo que Portugal poucos habitantes produz 
unmualmente em favor da estatistica, nos homens publicos são nen 
tos os bons smecessos parlamentares, facto este que enche a seiencia de 
confusão! Poucos talvez teem um credo, são raros entretanto os que 
não teem tema cria 

De fórma que daqui a pouco serh preciso estabelecer nos corredo- 
res de 8, Bento, ao lado da secretaria, uma creche. 

Um brado nnisono começa entretanto a soar no pair, desde o Gua- 
dínna até ao Minho, É o grito sompre enthusiasta » sonoro sempre: 
durma, d oroa! 

Basta a natureza d'este grito para nos convencer de que Portugal 
não saiu ainda d'essa bemaventurada phasé romantica que no fim de 
contas & o encanto de tantas almas, Se as thevrias positivistas ealas- 
sem no animo publico, 6 se as flores do prado e as de rhetorica não 
fossest ainda o alimento quotidiano d'este povo, tanto os candidatos 
como os hrtigos de fando, teriam de substituir aquelle communieativo 
brado, À urma, À urna! por este mais prosaico mas muito mais verda- 
deiro: h pipa, d pipa! 

E o eleitor correria de todos os lados, em todas as assenfbiéas, 
modificando de certa maneira o texto da escriptura, — já que a urna 
não vem a mim, vou eu À uma! 
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Uma cousa nos deve porôm consolar. Examinando a sensata phy- 
sionomia da maior parte dos que pela vez primeira roolumam o voto 
popular, em poucas frontes vemos reluzir a estrella dos predestinados. 

Assim é bom. A imaginação prejudica ás vezes os homens do cs- 
tado é só por excepção nos ultimos tempos lord Beaconsfold realisa 
em Deneficio da Inglaterra um dos seus sonhos de romancista, olo- 
vando a imperatriz das Tudias à dignidade de Hainha de Chypre. Em 
todo o caso, se lord Beaconsflold fez romances n'outro (dfipo; é bora 
notar que alguns d'esses romances, taes como o Henrielte: Teple 0 Ve- 
netio, são aluda mais massadores e mais monolonbs do que é de espe 
rar do caraeler britanico. Estes livros explicam mesmo de sob&jo” my 
político. Se. Disrueli fosse o uotor do Jové Balsamo ou dos Tres Ma 
queteiros. o seu triumplo no congresso teria sido muito diverao. Pode- 
ria sim ter tomado Chypre, mas não pela, posição formidavel que é : 
unieamente polo vinho legendário que produz, 

Ora podemos estar descançados, que a maioria dos nossos canidi- 
datos não possuo os nefastos antecedentes do lord Besconsfleld para ro- 
celarmos que tome Chypre, quer pela diplomacia, quer polo copo. 


. Guraeuxs m'Azuveno. 


A PONTE DE ALCACER-KIBIR 


No dia 4 de agosto de 1878 complelami-se exactamente tros segulos 
que expirou nos arelses de Aleacer-Kibir à fortuna porluguoza, que 
fôra. durante um seculo o assombro do mundo clvilizado. O OcotnixTi, 
ol ao seu programa de acompanhar com o util o a pena or 
acontecimentos a que dá netualidade ou a sua romllsação ou m sum 
comemoração, apresenta hoje, à tres dias de distancia do tri-oentonario 
da batalha de Alescor-Kiblr, uma gravora que representa a ponto do 
Huad-Maksow proximo do sitio onde se travou essa desgraçada. pole, 
Deve 0 poder aprosentalo À amabilidade do nosso talentoso a erudito 
representante diplomatico om Marrovos, o sr. José Dankel Colluo, conaul. 
cm Tanger, que trouxe do Africa uma aguarella da ponte, foila por 
ello mesmo com o modelo d vista, t'essa plauíelo do tristissiina rogor- 
vermelhada polo ranguo portugues, à belra dessa lo 
que roloi atá ao mar ondaveres porluguozos diante d'essos horlsontos, 
onde se immerglu, pondendosse no mysterio o no desconhooido, o vulto 
eavalheiresco de D. Sebastião. Podem facilmente Imaginar-so ax Impros- 
dos que saltolariam o animo do artista emquanto fazia brotar do papal, 
ma mão, a imagem d'owa palzagom desolada e triste. 
Collaso que, do dar ms ultimos pinceladas, sontin da muito 
o estridor dos analis mouracos, w vio passar ooracolando nom anna 
fogosos gluotes, um troço de cavalaria aarrogulna. Parecia que uma 
evocação sinistra, fazoudo murglr diante aPelle a Imngem triumphante 
dos vencedores, quizera complotar a dbr aguda que lhe varava à poito, 
no hesmbrar ax sconas dilanerantes do passado. 

Não cabe nos estreitos Limitar do um artigo de Mustração a mar- 
rativa da oatastrophe, Diremos apenas que nas alturas de Aleacar-Kiblr 
o Lukkos e o Mike deixam entre s1 um largo espaço, que fol o dass 
frudo, terreno escolhido por D. Sebastião par a bota. 

Ema ponto e esse rlo forim ntravessados pelo exercito portugnog, 
no qual podiam norvir de fosso o do entrincheiramento, é obja retirada 
tornaram pelo contrario desastrosissímia. Não contaramos à sério de 
imprudencias de D Sebastião, a teima com que se obstinou am dar 
batalha sem esperar, como sensatamente lho nconselhavaim, a morto 
imenlmento do soberano inimigo, que expirou durante a Datalha, mas 
quando a sua morto, que mem foi conhecida pelos seus, já om nada 
podia favorecer os adversarios, n louaura com que nem esperou sequer 
que albrandasse a calma para romper a ação, expondo assim 405 ardo- 
res intensos e dobilitantes de um sol afrlenno de agosto um exoralto 
enropeu, a absurda formatura que adoptou, no passo que o seu fntmigo, 
Mabil general, dispunha nx sunk tropas com extraoridinoria perícia, o 
estonvamento com que prohibia nos commandantos das differontos divi- 
sões que entrassem em fogo sem ordens suas, esquecendo-se dpois com 
pletamente de dar essas ordons, não roferiremos tambem a collaboração 
da fatalidade, aquelle brado insensato de Ter Ter que, demorando o 
impeto dos aventureiros, dem origem a um movimento retrográdo de 
toda a cavalaria portugucza, fatigada, mas quask vietoriosa, é midou 
completamente o aspesto da batalha, a explosão de ut carro de polvora, 
«ue juntamente com a retirada da cavalaria, lançou completa desordem. 
no corpo de exereito portugues, imunovol em massa compácta, esperando 
ordens que não vinham, e vencido antes de combater, Não contarem 
emfim essa espantosa derrota, esses fugitivos que se atropollum na 
ponte, que se alfogam no rio, que são cortados pelo ferro dos rapidos 
cavalleiros inimigos, é sobre os quaes desabam das montanhas, envoltas 
nos sens albornozes, como um. bando de eotvos brancos ninda. mala 
terrivejs que os negros, ns tribais arabes que presenciayam de longe o 
combate para dar cabo do vencido. Não contúremos esse drama de 
mnltiplas peripecias, porque o espaco nos falta, mas, Tuscando no 
meio desses. confusos episódios, o vnlia do protogonista, procuraremos. 
avivar à memoria desse terrível lance em que desapareça o nllimo 
rei cavalheiro, e com elle a gloria e a independencia da patria. 

Desvanecidas as illasões, perdida a esperanca, sombrio o resignado, 
D. Sebastião só pensava em morrer. Agrupada em torno dello, a flor 
da sua nobreza dava ao mundo o exemplo da mais heroica dedicação. 
Ninguem pensava em si, todos no monarcha. Morrer para o salvar ora 
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o anhelo, de todos, imoços e velhos, muncebos a quem sorria a vide 
anciãos que tinhara nú sta existencia uma longa serie de aosões glo- 
riosas, Poudo-se à freuto dos fidalgos, D. Sebastião deu uma carga 
furiosa para tentar livrar a artilherio que os inimigos tinham quasi 
tomada. Nesta iuvealida tremenda o duque de Aveiro, D. Jayme do Bra- 
, D. João de Mendonça o muitos outros fidalgos encontraram a 

Cento despia as armas todas golpendas pelo ferro 
fazendo cavo do proprio perigo, Iudicava. no rei 
por ode podia atravessar pondo-se 


eu 
morte; o prior do 
inimigo, é a pó, 
um elaro nas fileiras musulmanas, 
à salvo. 

Mas el-rei não o altendia. 
intrepido valor. Conseio do qu 


se desmentia um instante o seu 
le ora devido o immenso desastre a 
cujas peripeclus assistia, não quiz cobreviver-lhe, quiz explal-o no me- 
nos derramando à ultima gota do set sauguo. Foi unia resolução para 
Portugal de tristes consequencias, mas resolução digna de um heroe e 
leroloamento executada. Não se lançou como nm Furioso mas Nleiras 
Inhinigas, não; grave o triste como a victima da fatalidade, arrojava: 
aos mouros; er onda investida entrava: mais fundo no seio do exevoito, 
e abria um largo é ensanguentado sulco. 

As suas palavras serenas o compostas não desmentiu m soreni- 
dade da resolução. «Rendel-vos, senhor,» dizia-lhe D. Pranoiaco de Mas 
carenhas, e elo mencava a cabeça negativamente com um triste gor- 
riso. a8$ nos resta morrer, acudia então D. João de Portugal. — Mor- 
cor, sli, murmarava el-rei com voz abafuda a lento, morrer, ias de- 
age 

É sombeto o fmplacav 
los amontos, quo, seta o reconheserem, 


tá fa do novo semear a morto nas fileiras 
le tinham cobrado medo e se 


aastavam diahto dello, fugindo nos golpos da sua Lereivel eepada. 

On Sidalgos não o largavam cobrindo-o oom O corpo, aparando os 
golpos que oram vibrados ao soberano, Fol asitm que morrau Vasco da 
Silveira procurando defendel-o, foi asslia que D João do Portugal lo 


vou no rosto uma formidavel cutilos 
Completa, por todas 0% lados a derrota, 04 mouros voltaram a api- 
base em Loro dana peqhenio grupo quo Fesistia sempre, Então Cleto 


tavio do Tavora, lavado am lagrimas, ajoalhon diante do soberano 
senhor o «O do com, se 


PeriguntonAso Que remedio toremor agora, 
as mossas obras o meregerorm, respondou el-rei, 
May nerondo salvalo, continuou ajoelhado, e, acenando 


a um dos elefos mouros, pedia no mesmo legapo à regia espada para a 
 Sobastiio, deixando nºesto momento a xere- 

peripacia da Datalha, repellin-o 

merda real nb no há de perdor 


embrenhon-so a galope mos 
a 0 por 


calu nos, golpes dos 
todos, aamin-mo para sempro no 

Qual foi a sua sorta? Nivguem a sonbo. Morre 
não 4. pódo duvidar, mas uloguem o via cair, e 
sorta do infeliz noborano nos aous mogicos véus. z 

JA o diimemos em outro logar o repetimol-o agora. Alencer-Kibir 
fot para nôs 0 qua, Waterloo fol para Napoleão, o epilogo extrundoso de 
umo entastrophia Já muito anteolpadamente preparada. Consurmimon-e 
nom areias atricanos a ruína de um grando imperio. Mas a queda de 
um Imperio porloroso não só explica por ura soves apanas. Se não exiar 
tom contas antororos da disolução, o franzie de sobe'olho da fortuna 
de fazer temer o mo coro o do Jupiter do Homero, mas não faz 
desmbar, do ati um Imperio gigante Que essas cansar existiam em 

Portugal, não era dileil descorinal-o. 

Neo! Iancemos pois cormpletamento o anathemas sobre D. Sebastião 
nem atribudimos a Alencor-Kibir uma influencia malor do que a que 
favo mn desgraça do Portugal. Se estavamos condomnados à irremediar 
vel rulna, essa expedição lemeoraria lançou nas nuvens do nosso occur 
todo o colorido magico da poesa epien, A nobrera, que só la conste 
tmlndo em oeio vil o deleites onervadores, ovo dessa fórma um campo 
do torneio, onde pôde cair com gloria, ncerescontando uma paglita sur 
Mime nos tustos militares dos sous antepassados. À grandeza do Portas 
tal, que peinciplára nos plainos de Aljubuerota, em vez de se desfajer 
ta polido, do que estar ameaçada, feneveu do menos por um golpe 
do destino nos campos de Aleacer-Kibir. Portugal morrea envolto na 

acabava de redigir em versos im- 
Sehastião, instrumento incon- 
roso a uma ultima temo 


lenda envolve a 


sua armadura de soldado. Camões 
oras o a fstamento do gloria, D. Sha 

lente da fatalidade, lavou este povo av 
maria aventura, denclho para Jeito de agonia um campo de batalha, 
aralentou-lhe 0 tono mortunrio com os clâmores de combate que lho 
Maviatm saudado o nascimento, enramon-lhe à campa com ensamgnem 
fadas Totros, porque não os nega a historia à bravura desgraçada para 


wé 05 ir conceder ú temeridado feliz. o Içia 


css 
Á MUSA 


Dáeime o teu braço Varminho, 
Ô musa! e vamos, nós ambos. 
Penler-nos pelo caminho 

Dus odes e ditirambos. 
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Ven! são horas de descunço 

E apenas se onve soar 

A voz agreste dum ganso, 

Que anda num tanque a hoiar. 


Deixemos aos namorados 
A paixão abrazadora: 

Os ronzinoes constipados. 
Esperam mudos a aurora. 


A dera — que maravilha! — 
Cobre o muro, onde se enrola, 
Como uma negra mantilha 

Aos hombros d'uma hespanhola. 


Gota maigestade tranquila 
Dos primitivos guerreiros, 
Avista-se no longe a fila 

Enorme dos eastanheiros. 


Os poetas cantam no Pindo 

As Ophelias é às Desdémanas... 
Um gato os olhos abrindo 
Amostra duas anémonas. 


Morre o sol purpurendo 
Sem contorções ungustiowms: 
À abelha bebe no prado 

O sangue fresco das rosas, 


Seintillo, por entre o vende 
Da herva nxarianto, 

Vim regalo, que so perde, 
Como um grito agonisante, 


E eu, sombrio pantheista, 

Contemplando o azul profundo, 
Que ut grande genio d'artixta 
Suspende par sobre o mundo. 


Não vejo o menor vestígio, 

Em nenhum doirado testo, 

Das mãos daquele prog, 
dade, q, PS Mo Pague archteo! 

Jonguim 'Anavio, 
pois 
A ESCOLA 
III 


pra BE Ai Rio um Dogue ido por > 
Peso Home tru-me recordações das que raro so a 
Num pequeno quarto do 2.º andar da cam 1.º 1 raça do 
td, es Eira, uva. 8 mid oi Pata, Gongulvas Cj 
Marçal Pacheco, Guerra Junqueiro, Hento Moreno, Hernardino Machado, 
e outros, além do actor d'estas linhas. Palestrava-se, fumava-so, fa- 
io vero, religio a olho, o planavara-ao fotoros desu 
antes, 
Aquelle grupo amociava-se, de onde em ande, a 
da onde em onde, algum bol 
letra, que, Ínta permanente om o Tormulimo das exis, vojava 
ox cata do sncognito deo, preso is azas de uma vaga Inspiração, se 
eliegar a conhocer bem o seu logar ma baucada aoudemioa, 
an E Pena a plejude Ases obalos, nbrmindo aa a 
s s da mais clara aristoeracia lishonense, futuro 
Gresos da opulenta provincia do Ninho, En qro 
atricalaro-se nºesta pleiade Alberto Braga. Espitito aborto 
as enpanados dos deito Aoos, brincava na Imyides dos lho 
Es dao ada para ndo o que tião fossa trabalho consciente, 
Passaram alguns annos, o o bohemio da Cour , 
res no Ocean, delicando a João do Deus aro trabalho ee 


estreito « simples, mas meditado, sensato e de proveitosa o 
dieatoria e o asdimplo prendem-se € explica -do E a reprodução de 


Anta constante que a razão e o bom seno tem tr nu 
e Ireeoeios que à ancorado à temo teto aosimado ms Doe 
sas escolas. É o absurdo da orthogruphia etymologica, posto em relevo 
pela dificuldade enorme de com clla ensinar a ler uma creança. 
O anelor da Carmina Nxrenvar não quiz agora atacar de frento 
a mesa jrregularieima, ordhographia usual, porque os sens alumaos, 
à feaseem sabendo lor o que raclonalmento no escreves, não 
aca n-comtudo O Que geralmente se eserove. A bos Intenção prejudi- 
Mas a verdade é que o methodo de João de Dens não é, mem será 
a ultima palavra da pedagogia para a simplicidade e fncilidade do em- 
sino, emquanto a nossa orthographia fôr um caminho atravancado de 
os, de cont » e, sobretudo, de diMuldades inuteís para 
as ereanças, e para os estrangeiros. que desejem saber-nos a lingua. 


O OCCIDENTE ur 


tramsmittem ao publico os estã 
dos o as deliberações. dos. que 
teem auetoridado para ensinar. 
Entra nós, d uma frivoidade a 
questão orihographica. 
À ponoo tais de um anno, 
a cont geral da ncodemia 
real das velencias, participou 0 
se Latino Coelho que am adam 
tados os trabalhos do Dicctoxa- 
nto da acadomi, à que Drove à 
prieira folha entraria no pre- 
do. Com o respeito que todoado- 
vem. do peregrino dalento da. 
Tel en escritor, pedi a 
patavra uam oenátão, O ousa 
onderar que, tendo-se brigado 
Ber Latino Coelho à apresentar 
à cademia, antes da impressão 
do Diociowamo, o plano ortho- 
ErapNico ma mesa abra, pará 
du esta 6 regulânio poe ela 
depois do diseútido e upprovado 
Dicetow nto antas do conhecido 
e dventido o plano orttiographie 
co do benemérito publiista, & 
propus que o direaior dobra 
Toa convidado a api 
de pl da pr 
ico 
Eseivamente, do o Diocto- 
a detira 7, apresen 
Tasso dep ds Tipo pal 
ra isto ou gica, 


Até nvisto somos um paiz ex- 
copeional. Portugal 6 o unico 
pais do mundo onde cada qual. 
omo The apraz. Nos ou- 
de seculos pr 

d 


nimidado dos cidadãos que es- 
erevem e lhom. 

m Portugal, os pontifices, 
 Jettras são 08 primeiros à 
sseminar o selsma orthogra- 
phioo. Castilho, seetario convi- 
oto da orhographia phonet 
escrovaria filozera; 
tello Branco, dando um br 
nos phoneticos e outro nos 
mologistas, “asereve filovoph 
quando lho apraz; “Teixeira de 

los deixa à oro 

seu livros no cuidado 

qualquer 
outro otymologista purílano, es- 

inharmoníco, tuas 
empre phylar- 
e, subpimindo o di al 
lima parte da palavra. E assim 
por dia 

o 


ahos, como, fazer-se à 
qualquer nação culta, 
quando é mister marear-se um 
ponto do transição na evoluçã 
orlhographica, as corporay 
elentificas e 08 homens encam 
cidos no estudo da lnguagen 
agremfam-so cm conuculo 

peltavel, o 08 Jexicographos 


VISCONDE DE PORTO SEGURO — FRANCISCO ADOLPIO VARNHAGEM 


Pulido um Va dat, o o 40d julho de 


atoa npha 


FESTEIOS DO DIA 24 DE JULHO EM LISBOA ILUMINAÇÃO DA FRIÇA DE D, PrDRO 


ns 
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Já estariam impressas as folhas correspondentes às lettras ph. E, como 
esto, so dariam numerosos exemplos, 

Depois APaquella proposta simplicissima, clara e fundada, parece 
que nada havia mais natural do que a sua aprovação. | 

Não sucedeu assim. A proposta suscitou mma ligeira disousão, 
em que tomaram parte, se bem me recordo, Pinheiro Chagas, Silva 
Tullio, Bolhão Pato e outros academicos;e de toda a discussão apu- 
Tou-so apenas que era inutil, esteril e enfadonho qualquer debate sobre 
a questão orthogruplica., 

Relirei a proposta, e confiei ao destino a regularisação da ortho- 
grapiiia portugueza. 

Felizmente, se não infelizmente, à primeira folha do Diectoxanto 
não se imprimiu calão nem se imprimiu depois; é leso deu-me espe- 
rança de que o plano orlhographico de Latino Coelho antecedesse à 
publicação da obra. 

Ha poncos dias porém us folhas périodicas anunciaram que os 
primeiros trabalhos do Diccrowanto estão outra ez promplos, tas nada 
disseram sobre o plano orthográphico, e assim me esmoreesu um pouco 
& esperança. Um ponco o não toda, porque Portugal não merece nem 
terá por emquanto um dicelonario completo da sua Lingua, dirigido 
por pessoa tão competente e tio auotorisada como o illustre secretario 
eeral, da academia das sclencias: 

No melo desta apalhia, que poucos sentem « para que poucos 
olham, hate às portas da academia a comissto da reforma orhogra- 
pica é 0 correio do médico Van-der-Laan. Era muito cedo: O plana 
orthographico do Latino Coelho ha de apparecer e discutir, e então 
so sabord como havernos de escreva, | 

Entretanto continuemos a alimentar o desespero dos estr 
que não sabem. por qual dos nossos eseriptores hão do aprender a tossa 
orthographia, o contlnuemos a murtelar a paciencia das eroanças com 
ottras inuteis, com leltras dobradas, com convenções abtrusas. 

No quer iso dizer que a futura orthographia portuguera será 
rigorosamente phonetica ; slgulflos apenas o sincero desejo de saber no | 
qui havomos do ficar. | 

À scloucia da linguagem, a pratica do ensino, o confronto das 
dama gas da raça latina, estão indicando quo spolema elmo 
Jogleo, o sobretudo o vysteia míxto, ceterão o passo À arthogriphia 
sonhen. 

Para, ns escolas primarias é ella do Incontestavel vantagem, a fico 
Imaglnando o sacrificio de João de Deus, ao tor de vasar a sua Can- 
muita nos moldes injustiicaveis da nossa absurda orth 

A melhor e a mais completa defexa da arlhograp 
acho-a wum excellento artigo do proprio atotor da Canritaa Marene 
NAL, Artigo que pouca gente conhecerá e que eu vou transcrever, não | 
vó como uma lição do estylo e de orhographia, senão tambem como | 
uma Hição da senso comum, visto que o senso cominum d mais raro 
do que a palavra o Indioa, 

rhgia: Joiio de Deus, ha dezesete nnnos, uma folha períodica do 
Alto, quando tm dos sous colaboradores, um padio Macedo, o 
interpelou por esta fórana : 

— SÔue Julro farto do mm À vista dos erros iypographicos com | 
que ala o meu artigo 1 Aponto alguns: atenção por aitenção ; esto por | 
My; inteligencia por Inteligencia: fata pr fala... | 

João de Deus responde : | 

= ebor fala. dh 
cripto dos dobs modos, P 


alle eso, om religião de Tux à trovas 


das é preco que a gua se ão corrompaso 

«Sols os primeiros a corrompel-a, não à escrevendo como a esoro- | 
viam os nossos mestres, o deixando-a escripta como so não hade ler ! 

altas é preciso que à lingua se uniformise. 

“Bim que? Na pronuncia? Nom todos podem ir em peregrinação. 
a Constanlnopla perguntar dos emas do Alcorão cuo Rã fofas s 
suus sagradas paginas! Na escrita ? escreve cada um de seu modo, e 
todos bem diferentemente dos nossos classicos, cada um dos quais já 
eserovia de sua maneira particular 

«Jos o elemento historico ? mas os trajes da antiguidade ? mas a feição 
de familia ? o cunho da raça ?y 

eSabeis tanto o que luso é como out Qual é a etimologia do chá 
da Qlina? Papelões! Em cada palavra que escreveis falha um principio. 
da vossa mistiea ortografia! Mas seja a coisa arbitrária, arvoreso 
O saprího cm lei, Juremos conlitnção so despotino : que escritura 
nos, data por tsto? Quando quizer nomear que, primeiro desénbria as 
praias do novo mundo que hei de ederever — Pedro Alvares, ou Pe 
dralvres, ou Pedralures, ou Pedealvares, ou Pedraluares?... 

*A opinião de cada um de vós sei cu: é escrever como cada um 
de vô soravo, pes 4 

“Sei que se tem mestes ultimos tempos sobre o assunto; 
mas Deus me livro de despordicar nim momento em doutrinas es quê 
os sens proprios mestres e não intendem uns aos outros. Lovantei-me 
do berço com opiniões formadas sobre muita coisa, e não ha Brahma 
com todas as suas quatro cabeças mitradas e toda a sua quadrilatera 
magestade que me tire d'at: esta é uma das tais, À ruzio é-— que 


coração. Filho do povo, 


vêememo com raciocinios e cu escuto o 
inimigo da raça de todo o privilegio, digo: póde aprender a ler toda 
à gente e escrever bem toda a gente? Porque não hade aprender e tão 
hude escrever bem'? Porque não hade intesourar em papel tm sen 
timento alma uma pobre mulher senão à troco do escarneo dos 
dontores ? 

«Eston a imaginar uma virtuosa mal a ensinar a lór a sua f- 
E 


— «Pomba, venha cú; são horas de lição. Que é da cartilha? 
Abra: diga: 


pé 
“má 
a 


(omma...so.uevvio FO, 
«Ouviu, minha Alba? diga outra vez; ora vamos: pf 


og 


d 


uy 


Seu 
«ão, minha filha! pois não ouves ? 
— ulduê, mamã ? 
— Olhe, repare a minha joia: pá 


= ai, muit 
— Não, fla! pois não ouves: pt 


«Jesus! não estás atlanta ! não ouves dizer fão ? 
“Tambem a mamã diz tl? 

fas tudo, meu amor ! tudo fax (ão, 

agora diga fão. Reparo: x 


Vamow a ver ontra vor ; 


á 
é 
uitr 
Mem! 
— Diga! 
— Mamã! t 
— alintão não diz ? 
— eMamã tt 
«Não diz, e ds lagelmas Já Mo estão a ferver nos olhos em bor- 


Doldes, É o Morar inato no absurdo ; d a sinceridada d'um anjo qua 
em quanto o não bestificaim, matam-no com palimalondas, arrancam. 

mas não confessa uma impledade ! Polo amor de Deus 
uem logo à nascença; mio faltará quem noeo faça em 
Não upaguem logo nos Inocentes a uy que Deus Thay 
racom do. passado como termo da vida: Deus feg 4 

se não parar | 

«Tudo se herdou do passado, informe, rude, desmembrado, innr- 


a 
| monkeo, sem sistema, sem unidade, como as pedras que à roda d'um 


oulvario se ajuntam pelo tempo adianto deitada cada qual por sua 
mão nas veio a asão deals, em tudo, com osso maloriah acar- 
desalumiadas pôr por obra como arquiteto uma. 
um to, Será exoetnada a escrita? 
*Simplificai e regularisai a lingua de Camiões, « vorais, não sb 
todos sabermos êr, senão dentro em cem anos o nosso prilo am 
correspondencia com os livreiros do mundo. À que deva o falssimo 
francer a sua universalidade ? à logica ; porque ese ao menos à con- 
sequente no absurdo. 

«É uma questão de alta nacionalidade ; acam-na os pontíficos 
pueril. Para nós o que é enfudonha. E concluindo —o y grego man- 
dei-o para a Grecia ; letras dobradas sb em dias de muito frio; 6 o 
phao til fão, só quando o Pulido presidir à correção dus pro 
Jornal que eu redija, ou me passar por alto.n 


Casino ve Froveimnno. 
ed 
AS NOSSAS GRAVURAS 
sEsAsTIÃo 
clbantos de Sines de Almeida) 


A estatua representada na nossa gravura, devida do cingel do dis- 
tíncio esculptor Simões de Almeida, é uma obra de arte notabilissima, 
sapaz de igurar honrosamento em todos s certamens artistico do mad 


O OCCIDENTE 


no 


Foi apresentada pela vez primeira na exposição de bellas artes que 
teve logar om Lisboa em maio de 1874, e preminda por essa occasião 
com a medalha de prata. O sr. D. Luiz 1 encommendou então no au- 
olor a execução em marmore do Carrara, conforme a estatua so acha 
agora na exposição de Paris. 

A Agra roeilndo 4º do ato, representa D. Sebastião na infan- 

qesia, fondo na historia de Portugal os feios dos sous antepassados, e 
pensando Já porventura na conquista de Africa. 

Na phisonomia do udolescente transparece wm pensamento pro- 

= fundo. Vê-so que 0 esoulplor, cotmo os grutides mestres, soube insuflar 
a-vida ma sua obra, animando-a d'uma existencia propria, e fazendo-a 
corresponder rigorosamente na aus expressão a mm dado estado pey- 
cologico. Sob o- ponto de vista da concepção é da esecação artistica, 
a estatua de D Sebustido pode dizer-se uma obra acabada e perfolta no 
mau genro. 

Na esculptura Portugal conta alguns artistas modernos que o hom- 
ram sobremaneira. Tanto o D. Sebastião de Simões d'Almeida. como 
outras divorsas obras de Soares dos is e Alberto Nanes, podem figurar 
digunimente ao ado das produeções dos grandes mestres conte porancos. 

“Sa Jerome, Moltonter, ou Corot, não tem inspirado demasiadamente 
ds nossos pintores, em compensação os nossos esculptores aprenderam 
Dastanto na contemplação das grandes produeções geniaes de Garponts, 
de Moretor do Leom Meguanll o de Clesalnger. 

O OeciDi NTE raproduz hoje osta motavel obra d'arta tanto por lhe 
dar aotuaidado a fbrma Monrosa. porque alla representa agora a excul. 
pira Jortoguaa no esponilo “jo Paris, como por vir a proposito da 
batalha do Alencer-Kibir, da que é am Dreve o eontenario. À estatua 
o harmo completa o soenario do theatro aonde se dou o gronde desaatro 
e que hojo tem logar na nos primeira pagina. 


FRANGIECO ADOLPHO VARNHAGEM 


Francisco Adolpho da Varnhagon, Viscondo de Porto Seguro, fale 

hecido Ma ponico eim Viana d'Antria, dondo exercia o cargo da ml 

ent poteuidario do Bradil, ora um dos homens mais notaveis do grande 
en ricano, e um dos trabalhadores que mais honraram o seu 
qa ig em quo escreveram. 

O raall davelho uma motavel Idstoria, e a historia poriugueza 
não mea Invontignções, Iopublicando as mais formosas apopeas bra- 
eis vão ne cuquocau tambem dar singolas travar dos nossos podtas 
A Taio média, que todos aincontrarum mole mals do que um comen- 
tador crudito, ua admirador entlusinsta. 

"aim aestos norviços ltterarios, deu a Portugal a força do seu 
draçoo ma eniaa da liberdade, combatendo denodadamento nas Meire 
dos que por alla so snorilosvntm, Logo aos 22 annos d/idado, mantra 
td tendencia para 0x estudos lisloricos, morevendo as Refazdm crie 
ticas nobre riplo do seeulo. XVI, memoria quo mereço os 
dos mala ci des, abrindo Je o mato tampo s portas da aos” 
de Mas sefanclam. de Linhon, Pouco. depois o Instituto Tlstorico o 
og phlto do Brasil, homenviro sou socio, am virtudo do merecimento 
facada memoria, juntamente cor a publicação do Diario de Pedro Lap, 

os vinto e mola unmos antrou na carreira diplomatloa, o que lho 
Na onjo. para so relacionar com os sablos europeus, e aproveitar 
o seu gosto, istoricos, folheando os arehivos da velha 
Europa, Ay” res de um codice da seculo XIV, precedidas 
dum erudito prologo, tornaram o sr. Varnhogen erédor da, poa me 
Uma. pelo consceneloso trabalho que applicou no estudo da Nteraom 
portuga, estudo. continuado com 1 publicação do Cancioneiro de Ve 
cane que” o nsalgunta como mam trabalhador ncansavel, e digno da 


ati domal. + 
ano & porém a Jlistoria do Brazil, como 


À tua obra por exoelloncia, 
mada à publicar 2 lagão Sem ter uma direeção seienifica inteiramente 


oa o ouvia um trabalho no qual se afirmam grandes qualidades 
de axceiptor, e parante o qual so curva os proprios aversagios. 
Do flicido historiador brasileiro disse um distigoto eseriptor por- 


tuguez, sou blographo: 

e a lgancia brilhante, o seu estudo Indofesso, a ua 
cria ug bom “eo, tmpregados. igualmente na, investigação das 
Eloniay Mi dale paizos. Se tem estudado, com apaixonado ardor. as 
Orliema Drasileiras, não dem sido menor o seu z8l eim revolver 05 par 
sinos que aliestam- à nobreza intellectual dos portugudtos dam 
ir oombesLuento do mundo eruáleio do estro, balbaciante, dos somos 
a pevedho o Brazil, é certo, a admiravel "historia, que bas 
a. dae nome ao sem uetor, & que lhe grangeon as mais hon- 
rosa Mistiuoções concedidas pelas mais importantes nesdemias estram 
goles nas quanto The não deve Iainbem a historia portugueta! er 
Publico us mais formosas epopéas brwileiras, o lecoa loiras, ma 
on ente Inguogem, dos opicos do sem pais; mas ns rudes e ain 
Feio nto dos tntsos poetas da meia Idade encontraram mello tum. 
pe dora der clovo, o um commeutador, a um lêxipo erudito e em 
a o am "as paginna da Norisia triménsal do instituto do Bras 

« pico. Oaos. biograplloos  iotroo- dos grandes vultos da nossa 
antiga Solonias mãs nas Memorina do esnseroatorio de Kithoa resplan- 
deem tambeim os paginas por cllo cousugradas a qm dos nossos ul- 
nar persas do mar, 0 vicealmirante Quintella. Trocando, severo 
duril do historiador pelas penas do romancista e do drama- 
turgo, contou Varnbageu a historia 
Amador Bueno, é avivou. eu estylo adoqu 
este personageis da mythologia americana, 


ou quizeram ver S. Thomé; mas tambem, no formosissimo quadro 
aque nttlon ironia do decobrimento do aci ão se esquete de 
desenhar as figuras epicas de Pedro Alvares Cabral, e dos navegadores 
portuguezes seus companheiros, que, depuis do affrontarem as anguslias. 
do temporal, descauçaim com adinirativo espanto nas praias foridas da 
America, «, ajoelhados ante a eruz tosca da madeira d'essos desconhe- 
cidos bosques, agradecem a Deus 0 terlhes deparado à um tempo a 
salvação e a gloria, a vida e a immortalidade.p 

— Dando hoje o Ocemexte o retrato do distincio homem de lettras, 
não podemos empreliender nem sequer de longe, a critica da obra do 
eseriplor. Elle entretanto, foi um desses trabalhadores infatigavois e 
severos, em frente dos quaes a posteridade se curva, € uo qual À boira 
do tumulo devemos algumas palavras de comemoração, unicamente 
eloquentes na sinceridade que as dicta. 

Francisco Adolpho Varnhagen, nasceu em S. José do Ypaneia no 

Brazil, em 47 de fevereiro do 1816, morreu em Vienna d'Austria, om 
10 do julho ultimo. 


A ILUMINAÇÃO DA PRAÇA DE D. PEDRO N1 NOITE DE 24 DE JULHO 


À capital costuma celebrar sempre com explendor esta data me- 
marvel, aoniversário da entrada em Lisboa do etereio Iertador 
comimandado pelo hervico daque da Terceira, de sum 
audaciosa das praias do Algarve utê Caollhas. ag 

A nossa gravura representa a iluminação nu praça de D. Pedro, 
vendo-se ao centro o monumento do Imperador, e no fundo a fachada 
do teatro do D. Maria 14, com a tribuna mondo a fumília real ossistiy 
no desfilar parada que se renlisou de fardo, 

Ere onto nim dos pontos da cidade que mais sobresalam polo 
plendor da laminação e pela disposição dos ornatos. 


Pav 


(ÃO DA AMERICA CENTRAL E MERIDIONAL NA EXPOSIÇÃO DE PARIS 


Esto pavilisão ob o qual se abrigim os produotos das differantos 
republicas do sul da Amerioa, apresenta uma fachada typien composta 
por assim dizer d'uma serio do fachadas que resumem, o estylo o 0 
esroter do palz. Assim, a fuchada da republica do $, Salvador com- 
pie-aa do tres arcos ornúdos de flores, sustentando cada mm tmn osta- 
tun, a America, o Jasthmo de Panamá o Bolicar. À fucinda do Perú no 
agi rola do Incas tem o poco decorado da bulzos ralo 
voa a Ilorogliphicos, sendo as paredes construidas da 
Corda as tonstrucçõos cyelopitas. eis ts Rag 
Esta fachada pols, coro se vê na nossa gravura, roproventa, oom 
ou egossorios, uma notavel exposição alhnogeaphica o não deixa d'Iys- 
pirar certo Interoso no melo das consteueções mullplices o variadas 
que mo lovantam na rua das Nações no Campo de Marte, 


emo 


A PERDIZ DE CARTÃO 


CComnnunço 


O pas, quando a mão um dia Me diseo que a Maria queri 
rastro e lda, egtava do Mom Mnmor, o degnio a rir a Dom vir 
«A pequena o que estava ora doidato dizia alle fazendo ao nom 
carplntejar um acompanhamento do gargalhadas curtas o picadas de 
nroaros ai a o cia 
— Ella effcotivamente podia tr para o 6 o... into 
E OT rg 
— Qual conservatório! Para ande alla devia ir ra para z 
Fo elton ar a ri ld 
E ra mu, fumando o sou elgarro 
a estava fula de raíva. V atá dos ea si 
o DR dE TS et 
O pas, aquando so foi deli, hegonzan à ll, maio coreanos 
mento, o, fendo uma mestra grolse, lasve sena tom coelnto de 
Matas bots polis, seno prvfesrora! 
rapariga. ention. Às Jageimas salfaram-lhe dos olhos, como a 
na quando rebenta a empestado Preforia, mil vozes antes, que à 
pae lhe hotesse. Nunes nenhuma valente bofetada lhe tinha doido tanto 
como aquela tro anlgave. So aonbene para onde, tina fail de 
Deere si propria ser mestra de plano 
Do noite o pae pensou no caso. Pouco n i 
aso. Pouco à pouco foldhe parecendo 
mente comiao do que no brinepio do Ibo algurára, nialinento, porque 
lemonio não havia à de ser mestra de pinuo? Era uma vida 
como qualer entra Não preciso se rainha para saber nús: Nada! 
rapariga não era tão tola como elo julgava. Quest sob ssa esa 
mui geito para o pino e aínda viria à ser alguma enusat O Jeronyano 
a fôra enc alle aprendia do carpinteiro, ti ima grande jueda 
para a Santa, detto à Ito, 6 cumo foi que estavis agora mito ev iria 
locado heatros e fazendo um dinheirão, Decididamento a per 
quena havia de ser mestra de piano, é no dia imediato Maria ficou 
aparvalhada, quando 0 pa lhe disse, ao sair, som mangação 
— Então, sempre queres aprender musica, hein? Pois vo saber 
como vem a ser essa listoria do conservatorio Tod 


No dia da abertura das aulas, Maria da Luz, appareeeu no conse 
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vatorio, com à seu methodo debaixo do braço, chapeu novo, e o vestido 
melhor que tinha, segída por sua mãe de capote e lenço. 

O primeiro dia foi uma festa; viu-se entre rapazes que a olhavam 
“om ares maliciosos e conquistadores, analysando-a em voz baixa uns 
som os ontros em risinhos galatos, é entre raparigas que a tratavam. 
POr menina e lhe faziam certas delicadezas de apresentação. 

No dia immediato é que começaram as semsaborias, os desgostos. 
Principlaram as troças, as invejas, os ciumes: as antigas combina 
vame-se, e faziam partidas às calonras. Maria nunca tinha tido : 
Vivera sempro em casa só com sua mãe. O pas dissera-lhe um dis em | 
que a vira comprimentar uma visinha suspeita : I 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1878 


Blow a ser amavel com os rapazes, a fazer sueia com alles. As outras 
Fedrobraram 4 sua troça, ara mais que troca, era montaria, era guerra. 
Mavia animosidade nas suas gargalhadas: já não ara por simples brin- 
cudeira era de emo peamado, com raiva, eom odio. Nas escolas, ha dos. 
tas Iuotas homerioas sem ninguem dar por faso, Ha mais rancores, quo | 
cá fora, ou pelo menos ha mais franqueza brutal svelhos, Maria lina | 
partido no rapario, Av raparigas tanto a esicaçaram, tanto, que ala | 
tum dia rompou as hostilidades. Dou uia bofetada numa, que a atirou 


ao ebio. Houvo grande reboliço, Os rapazes acclamaram- contras 
tiveram medo. Uma bofotada é am todas as idades ua grande remedio 
para as gargalhadas, À troça seubom como que por encanto. Começa- 
tam a vir udhesõos do partido inimigo o d'all a quinze dias Maria da 


ombrava já de 


Luk vivia ma intimidade das antigas, e ninigr 
lhe ohamar Mademoiselle Prapícalho. 


Então, principlon para Maria da Engomnadeira 
na sua vida: a epoca das amigas, das longas. conversas 
confidencias interessantes, das tagárellicos alegres. 

ria tínta os olhos fechados não adia mada do mundo: viro 
«6 pela sua Junella pobre da travessa da Espera. Agora viaco palio 
olho avo das ouisa 6 feava desitmbrada? Emiro de si amigas, 
a mais intima, a mais estimada, era uma rapariguinha tmúito Losço 
daixinha, gorda é alegre, a Libania que era corista da Trindade. Tinb 
uma Conversa que a enchriava, essa rapariga. Não fallava. seudo no 
teatro, na Hermínia, no Queiros, na Florínda, no Leoni, no Ribeiro, | 
nas gráças que elles diziam, no que elles faziam 40s ensalos, e imitar 
va-os 6 repetindo 04 gestos, contrafazialho a voz, gritava: à duetto 
da disputa, com grandes gestos dosenvoltos de regultira: fazia a bebe” 
deira do Murrmk, dançava o canean de Bolero, com tias pernadas 
muito comieas o cantava os couples de Lango com uma lubricidado 
vadia que era da gente moreer a piro o, 

Maria era doida por ella: andavam sempre juntas: davam os seus 
passeios de vez em quando, e visitavam-<e, porque Maria não linha | 
Piano e fa estudar no. da amiga, º 

Uma noute que a Líbania não entraya no espectaculo — que ara 
anterior & sua estreia teatral, pediu um camarote de 3.º ordem e fui 
para elle com a Maria e a mão. 

Pequena teve um verdadeiro deslumbramento. Que descaro 'e 

qu, lgata e mulheres! Como elas tam nos hunos e rios 

fatos, meias altas e ponca vergonha! E que o publico lhes 

fazia, como as examinava com o binoculo, como ae applaudia com 
ri 

Tudo aquillo era para Maria uma coisa inesperada, estranha, um 
aspecto novo do mundo, Era a primeira vez que ja ao thestro! 


a epoca nova 
iutímos, das 


FACHADA DA EXPOSIÇÃO DA AMERICA CENTRAL E MERIDIONAL (Segundo ama photograpi 


Se te vejo dares-te com essas figuronas, sóceo-te muito Nem soc 


cada. 
E era homem para 0 fazer. 
Maria sabia-o é poupon-lhe o trabalho. 
entrava al complotamento bio do matt, As outras riam 
muito á sua custa: analysavam-lhe os arrebiques, caçonvam com os 
sous lacinhos pobres, com seus enfeites pelintras e começaram fu dt, 
marho « Mademoiselle Trapicalho.» Maria chorava com estes chasque 
à sua foilette. Se lhe insultassem a mão ou 0 pas offender-se-ja menos :. 
do que de lhe insultarem os vestidos, Os ailo primeiros dins de con= 
servatorio foram tum martyrio. Enxotada do lado das raparigas prinel- 


No neu cerebro em fogo não so goravarm idday, dançavam: am 
eancan. monstro bodas nquellas pernas que all via. cont malas vátigados 
« sapatos brilhantes. No fim do oxpeotáculo, Libanha antor AM para 
casa fol ao paloo vêr a tabella, ' 

Maria. acompanhou-a. 


Desci em turbilhão au escadas, agarrados una aos ontrou rindo, 
e gallofando, as raparigas com os seus fatos plttoroscos à vlstouos q 04 
coristas Já coro: as barbas nas inãos, com as caras my 
cias equivocas. 

"odor fallavam a Libanh 


dlizando favs 


uns davam-lho palmudinhas na cara, 
a ria muto com todos aublado nçounto 
a escada contra a onda que descia, 

Maria Ja. para aoble, Us homem do camisola az) a com) cara do 
poucos amigos lomon-lho o pasto com ares de Adamastor; 

— Para onde vao? 

o al com a menina Iibanto, roepandou est (ituboando, 
Não púdo entrar mem ordem do sr, Palha. 
Maria não respondem + fico parada À porta olhando com “urga 
curiosidade triste e ambiciosa aquello paraiso onde não à delxivam à 
onde era tão diflil entrar, - 


Gmnvasto Lonaro, 


ENIGMA 


Reservados todos os direitos do propricdado litteraria & artistica. 


Laziemanr Fnines Tyr, Lisboa 
6, Ras do Theory Velho, & 


